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			Introdução


			Este livro traz algumas experiências e aprendizados do que eu chamo de “faculdade da vida”. A faculdade da vida é aquilo pelo qual todos vamos passar, que se inicia em nosso nascimento e continua até o último dia de nossa vida.


			Essa é uma faculdade na qual nunca nos formamos, pois seremos aprendizes durante toda a nossa vida, e reconhecer isso é uma lição de humildade. Nessa faculdade, temos professores, ensinamentos a aprender e vamos evoluindo ano após ano em aprendizados.


			É na faculdade da vida que aprendemos as mais valiosas lições: como conviver com o outro, como aprender a amar, como ser melhor, como ser mais assertivo nas escolhas e o que precisamos fazer e buscar para sermos felizes, o grande propósito da humanidade.


			Não importa qual o nível financeiro, intelectual, cultural ou em que lugar do mundo você nasceu, todos estamos matriculados na faculdade da vida. Enxergar que estamos aqui para aprender e evoluir, e que o caminho para isso é a faculdade da vida, possibilita-nos viver melhor.


			Ter um olhar de aprendiz na vida nos permite seguir em frente e olhar para os desafios e percalços do caminho com aceitação e sabedoria. Isso nos inspira a buscar respostas e criar a vida que tanto desejamos.


			Após a escrita do meu primeiro livro — Oito décadas e uma vida de sucesso — em que compartilho aprendizados que me fizeram ter sucesso na minha vida pessoal e profissional como empresária, senti a necessidade de escrever um livro que falasse sobre os aprendizados que me formaram.


			Hoje, com mais de oitenta anos, enxergo este livro como um legado que deixo para as futuras gerações, para todos aqueles que buscam uma forma de encarar a vida com alegria, de se superar como seres humanos, de contribuir na construção de um mundo melhor.


			Nestas páginas, falo de coração aberto para você, leitor(a), sobre minha visão profissional, pessoal e espiritual. Acredito que o equilíbrio em nossa vida é uma chave importante para a felicidade.


			Nos dias de hoje, esse equilíbrio tem se tornado cada vez mais difícil, pois vivemos atarefados e não sabemos mais o que realmente é importante em nossas vidas; como resultado, vivemos perdidos.


			É um momento histórico em que muitas pessoas vivem insatisfeitas. Não devemos passar apenas sobrevivendo pela faculdade da vida, é preciso aprender a viver. Para aprendermos a ter uma vida boa, é necessário o autoconhecimento do que é importante para nós, coragem para vivermos nossos sonhos e disciplina para fazermos o que for necessário para construir uma vida satisfatória.


			Meu objetivo com este livro é que a minha experiência de vida e as coisas que funcionaram para mim o ajudem a encontrar seu caminho e o auxiliem, de forma prática, em algumas tomadas de decisões. Assim, você descobrirá as coisas que fazem seu coração bater mais forte e viverá bem, não apenas sobreviverá.


			Não quero pregar, com minhas palavras, uma forma de vida para você, pois respeito sua individualidade, mas o convido a aprender com minha vida, pois é sempre mais fácil e rápido para a nossa evolução aprender com a experiência de outros.


			Eu tenho mais de oito décadas de experiência, vi o mundo se transformar de muitas formas e, por isso, posso ajudá-lo com alguns aprendizados. Quero que você, ao ler este livro, me veja como uma amiga ao lado de quem você se senta em uma tarde de domingo para compartilhar um bom momento da vida ou buscar conselhos com alguém que viveu um pouco mais que você.


			Como seres humanos, enfrentamos desafios muito parecidos. Muitos dos problemas que vivemos hoje, já foram superados por outros que vieram antes de nós. Reconhecer que temos dificuldades parecidas é reconfortante, pois não precisamos sofrer sozinhos ou ficar paralisados sem saber o que fazer; podemos ouvir conselhos de quem já trilhou o caminho e superou as dificuldades.


			Ao ler meus caminhos, não fique apenas com o conhecimento de forma intelectual. Aprenda as lições e aplique-as em sua vida com as adaptações necessárias para o seu momento. É a sua vontade de mudar e a prática diária que vão lhe proporcionar as mudanças que você espera em sua vida.


			Desejo que estas páginas o ajudem em sua jornada pela faculdade da vida, pois sei que, de algum modo, somos “colegas de classe” e vamos juntos na mesma direção. 


			Tenha uma boa leitura e bons aprendizados!


		




		

			Capítulo 1


			
A faculdade da vida


			Minha jornada começou há 83 anos. Fui a décima quarta filha de imigrantes que buscaram uma oportunidade de vida no Brasil. O ano era 1940 e, quando nasci, fui a sétima filha viva; metade dos filhos dos meus pais havia morrido devido à mortalidade infantil elevada do início do século XX.


			Fui a caçula da família. Quando vim ao mundo, tinha um irmão casado, outro por casar e mais quatro irmãs, com diferença de quatros anos de uma para a outra. Devo confessar que minha infância não foi tão restrita quanto a dos meus irmãos; não que minha família fosse rica ou mesmo de classe média quando nasci, mas, por ser a última filha, meus pais já possuíam alguma estabilidade financeira para não deixarem faltar comida em casa.


			Tendo as necessidades básicas atendidas, fui a primeira filha a ter a oportunidade de completar o ensino primário, hoje chamado de ensino fundamental. Naquela época, muita gente não tinha condições de estudar, outros não davam a devida importância à contribuição que os estudos dão para a melhoria de vida. Eu, desde jovem, tive o espírito de buscar conhecimento e aprendizado, percebendo e valorizando a importância dos estudos na vida.


			Minhas boas notas me garantiram uma bolsa de estudos, o que significava que meu sonho de continuar estudando se manteria vivo, e a vontade de ser a primeira da família a se formar em uma faculdade nasceu em meu coração.


			Tinha onze anos quando a oportunidade de ir para o ensino médio chegou. A escola nova, longe da minha casa, me obrigava a pegar o bonde para chegar até lá, e foi nesse momento que veio uma grande frustração em minha vida: meus pais me proibiram de ir à escola por ser muito jovem, pois eles não queriam que eu pegasse o bonde sozinha.


			A vida nos ensina por muitos caminhos, e um dos ensinamentos é que nem sempre o que queremos é o que a vida vai nos proporcionar. Ainda assim, como diz o provérbio: “Quando Deus fecha uma porta, Ele abre uma janela”. Eu não conseguiria estudar naquele momento, porém a vontade de fazer a diferença não me abandonou; eu buscaria novas formas de fazer diferente, de ter uma vida melhor.


			Para os pais da década de 50, ter uma filha casada era mais importante do que ter uma filha formada. Cada época influencia a forma de pensar das pessoas, portanto não devemos julgá-las; cada qual também é fruto do ambiente em que vive e da época em que nasceu, por isso é importante observarmos a vida para conseguirmos ser melhores com as circunstâncias que nos são apresentadas. 


			Eu acompanhava minha mãe na feira e, em certa barraca, um jovem de vinte e cinco anos sempre me dizia: “Você quer se casar comigo?”. Em dada oportunidade, uma cliente que estava na barraca disse a ele: “Ela precisa comer muito feijão, ainda!”, em referência à minha idade.


			Meu pai foi sapateiro e assim criou todos os filhos, passando sua profissão aos meus irmãos. Um dos meus irmãos ajudou meus pais a montarem uma loja de sapatos que ficou conhecida como “Loja de sapatos Vone”, e eu vi ali uma oportunidade para ser útil. Como não consegui estudar, fui me dedicar ao trabalho na loja.


			Certa vez, a caminho da loja, Júlio, o dono da barraca de roupas, que sempre me pedia em casamento, me parou na rua e perguntou: “Você quer namorar comigo?”. Eu, jovem, conhecendo pouco da vida, respondi que perguntaria à minha mãe para ver se ela deixava.


			Minha mãe, buscando o que, no entendimento dela, era o melhor para mim, respondeu quando falei a ela sobre o pedido de namoro: “Ele será um bom companheiro! Já tem responsabilidade, pois cuida da mãe e de dois sobrinhos. Vocês devem namorar em casa, pois ainda é muito jovem”.


			Confiei na decisão da minha mãe e meu casamento com Júlio durou 61 anos, até seu falecimento, e tivemos quatro filhos juntos. Assim como eu, Júlio era filho de imigrantes e seus pais tiveram quatorze filhos. Destes, sete sobreviveram, e ele era o sétimo.


			Casei-me com quinze anos e fui morar com a sogra e com os dois sobrinhos órfãos de quem Júlio cuidava, sendo que a menina era um ano mais jovem que eu. Após três meses de casada, descobri que estava grávida, então meu sonho de estudar foi trocado pelas obrigações de mãe e esposa.


			A vida é uma professora


			Não queria uma vida como todos tinham, a vida comum para a sociedade da época: ser dona de casa, mãe, me dedicar apenas às coisas do lar e viver assim até o final da vida. Eu buscava liberdade, queria fazer algo a mais da vida; um chamado interno me levava a querer coisas maiores no mundo, contribuir e fazer a diferença.


			Eu tinha muita vontade de ajudar o Júlio em suas obrigações financeiras com a casa, e ambos tínhamos vontade de ter uma vida melhor. Meu irmão possuía duas lojas de sapatos na época e queria se desfazer de uma delas, então ele chegou até meu marido e fez uma proposta para a aquisição de uma das lojas.


			Vi ali uma oportunidade para fazer algo diferente. Combinei com meu marido que ele ficaria na barraca na parte da manhã e eu cuidaria da loja, assim, todos dias ele me trazia o almoço e trabalhávamos juntos na loja no período da tarde.


			A loja começou a prosperar, então veio o nascimento da minha primeira filha. Percebi, pela primeira vez, como a vida nos dá lições. Morando com a sogra, cuidando da loja e da filha pequena, eu não conseguiria cumprir todas as responsabilidades. Refleti sobre a situação e concluí que seria melhor morar nos fundos da loja, dessa forma eu não precisaria pegar ônibus para chegar ao trabalho. Nossa família ficaria reunida em um único lugar e eu conseguiria cuidar da loja e da minha filha.


			A mudança, para mim, não seria problemática, mas para o Júlio foi. Ele havia assumido um compromisso com o falecido pai de que cuidaria da mãe, e sair da casa dela, na cabeça dele, era como descumprir essa promessa.


			Entre as lições que a vida nos ensina, a convivência, a união, a resiliência, a superação e o bem viver são fundamentais para a nossa felicidade. Não foi simples para o Júlio aceitar a mudança e entender que mudar de casa não significava abandonar a mãe, pois ele poderia continuar cuidando dela e dos sobrinhos mesmo distante.


			Como consequência, isso também afetou nosso relacionamento inicialmente, mas nós nos mantivemos unidos e procuramos aprender com aquele momento. Era a faculdade da vida dando-nos uma linda oportunidade de aprendermos mais sobre o que é a convivência.


			Cada situação que a vida nos apresenta está imbuída de uma oportunidade de aprendizado e crescimento pessoal. A vida é uma grande professora que não nos cobra dinheiro para ensinar, somente a nossa atenção, dedicação e vontade de aprender.


			Quantas vezes na vida uma situação parece se repetir? Pare um pouco agora e reflita sobre a quantidade de vezes que parece que a mesma situação aconteceu em sua vida, principalmente aqueles momentos difíceis, que acontecem mais de uma vez. Às vezes, pensamentos negativos se abatem sobre nós nesses momentos, algo como: “Isso está acontecendo de novo?”.


			O que precisamos, então, é entender que a vida está dando uma nova oportunidade de aprendizado para nós. Quando uma situação difícil acontecer, temos de aprender algo com aquilo. Nossa força como seres humanos está na capacidade de tirar lições da vida, lições que são capazes de nos fazer seres humanos melhores. Quando nos colocamos humildemente como aprendizes da vida, sacamos estas valiosas lições de tudo o que nos acontece e ficamos mais preparados para superar os desafios futuros.


			Não podemos controlar tudo o que nos acontece, mas temos a capacidade de controlar nossas decisões sobre as coisas que vamos fazer. Aprender com a vida é pegar uma valiosa lição para, no próximo desafio que se apresentar, estarmos mais fortes. E assim vamos evoluindo, de lição em lição.


			Não devemos desperdiçar as oportunidades que temos para aprender com a vida. Quando não aprendemos nada, as situações difíceis se repetem e, novamente, ficamos presos nelas.


			Situações difíceis sempre vão surgir na vida de todos, tanto em nossas relações pessoais quanto profissionais, mas precisamos aprender algo com elas para conseguirmos superá-las mais rapidamente ou evitá-las no futuro.


			A vida é uma grande professora, cabe a nós sermos bons alunos. Aprender o que é necessário é aprender a viver bem a vida. Mesmo frente às dificuldades, podemos ser felizes. A felicidade é um estado alcançado quando aprendemos a viver bem a vida, e para isso é necessário ter uma vontade constante de ser aprendiz. Não importa qual é a sua idade, cultive o espírito de aprender sempre com a vida.


			Eterna aprendiz


			A busca pelo conhecimento se tornou um hábito para mim até os dias de hoje. Tudo o que precisava para melhorar e seguir em frente, mesmo com adversidades, eu buscava aprender em livros, palestras, cursos e com pessoas.


			Minha segunda filha veio três anos após a primeira, e meu primeiro filho homem, que recebeu o nome do pai, nasceu no ano de 1963. Tudo o que eu sabia era a vida que me ensinava de alguma forma, e esse conhecimento era passado para os meus filhos, assim como um dia minha mãe fez comigo. Na faculdade da vida, somos alunos e professores, às vezes as duas coisas juntas.


			Algumas pessoas querem ficar estacionadas na vida, deixar de aprender e se acomodar com as situações. Não há momento para deixar de aprender, pois a vida não nos dá essa oportunidade. Por alguma questão pessoal, é possível que algumas pessoas não retomem os estudos formais, mas deixar de buscar conhecimento é um caminho perigoso.


			As coisas mudam a cada momento e, com a tecnologia atual, estas mudanças são mais rápidas que em minha juventude. Para acompanhar o mundo, é preciso continuar caminhando, e a forma de continuar em movimento é buscar aprender continuamente com cada situação da vida. Quem fica parado no meio do caminho, vai ficar para trás. O resto do mundo não para, e você não vai conseguir acompanhá-lo caso se recuse a aprender.


			Pelas circunstâncias da vida, podemos aprender de duas formas: ou pela nossa vontade de fazer melhor e de acertar, ou porque ficamos para trás, porque uma situação gera muito incômodo em nossa vida e nos obriga a mudar. Mudar por vontade própria é mais rápido e menos doloroso.


			É preciso cultivar a vontade de fazer o que é melhor; temos várias oportunidades de aprender e devemos aproveitá-las para que possamos seguir em contínuo aprendizado. Um exemplo de oportunidade de aprendizado se encontra nas pessoas que cruzam nosso caminho. 


			A diversidade de pessoas que passam em nossa vida é muito importante para ampliar nossa visão de mundo e nos conceder mais entendimento para sermos felizes. Conforme encontrava pessoas em meu caminho, procurava assimilar as coisas boas que elas falavam e praticar seus conselhos.


			Dentre as pessoas especiais que, ao longo dos anos, cruzaram meu caminho, destaco o palestrante Alfredo Rocha. Aprendi muito com seus ensinamentos, seu foco em liderança, gestão de pessoas, motivação e vendas.


			O bom desempenho não é conseguido sozinho, é um conjunto de pessoas focadas em dar o seu melhor e em obter o melhor resultado para o bem comum. Como entendi, desde jovem, que juntos somos mais fortes, disseminei a cultura do aprendizado constante em minha empresa. Sempre enviava nossos funcionários para os treinamentos do Alfredo Rocha, e assim nasceu uma grande amizade entre nós até os dias de hoje.


			Percebi que as pessoas erram por falta de conhecimento, mas, quando são treinadas, tornam-se mais assertivas e proativas na vida. A educação é importante para melhorarmos a nós mesmos e, a partir de nossa expansão de consciência, devemos, à nossa medida, ajudar outras pessoas a se melhorarem também.


			A faculdade da vida é essa troca de lugares, em que, em alguns momentos, nos sentamos como alunos, aprendemos algo, vivemos e nos melhoramos. Depois é nossa vez de levantar da cadeira e ensinar aos outros as mesmas lições e aprendizados. Assim, aos poucos, vamos ajudando e sendo ajudados nos caminhos da vida.
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